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A NOSSA GRAVURA DE PAGINA 

AVENIDA MARGINAL 
DBESLTISBOA 

GRAVURA de página que a Ga- 

se zeta dá hoje representa um antigo 

projecto de Avenida Marginal. 

Uma das grandes aspirações de Lis- 

boa foi sempre a da construção duma 
Avenida Marginal que fosse, por ahi fara, 

debruando, de encanto, de grandeza, a 

cidade, oferecendo ao estrangeiro uma 

entrada suntuosa como nenhuma outra 

cidade do munde a teria mais. 
Durante dezenas d'anos, desde que a 

cidade adqúiriu a consciencia de que ti- 

nha necessidade de se limpar, de se alin- 

dar, de não continuar a apresentar-se 

como uma velha alcoolica espiolhando-se 

ao sol, começou a embirrar-se com aque- 

les barracões sujos, infectos, em que es- 

tavam instalados o mercado do peixe e o 

das hortaliças e duzias de quitandas dos 

mais variados comercios, incluidos o do 

peixe frito e o da zurrapa. 

Não pretendo com isto afirmar que a 

cidade inteira se irritasse com o especta- 

culo barbaro que punha Lisboa abaixo de 

muitas terras de provincia onde essas coi- 

sas costumam fazer-se com mais asseio. 
Uma grande parte dos habitantes da 

cidade não se irritára com o espectaculo. 

Estava habituada “a ele. Toda aquela por- 
caria, todo aquele amontoado disforme 

de barracas e telheiros e caixotes e detri-' 

tos de toda a especie, em que se refaste- 

lavam bandos de moscas verdoengas, era 

uma necessidade para uma grande parte 

dos habitantes de Lisboa. 

Tudo isso era considerado como uma 

parte insubstituível do scenario da gloria 

citadina. Apregoavam clamorosamente 

que aquilo era carateristico, que não ha- 

via nada como aquilo no resto do mundo 

(e era verdade!) que não havia estran- 
geiro nenhum que, logo ao desembarcar, 

não corresse ali a fartar a pituitaria e o 

espirito. E o caso é que não eram apenas 

as pessoas de menos cultura que assim 
opinavam. Não eram apenas as donas 
dos logares e as varinas e os carrejões e 

os donos das baiúcas do carrascão, da 

ginginha, do meio-curto e as familias de 

toda essa gente que ali se ia, paciente- 

mente, cobrindo de oiro no espavento 
dos grilhões, das arrecadas, dos aneis. 

(Continua na pag. 174) 
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- nhos de ferro, soube 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

EM MADRID ESTÁ-SE REALI- 

ZANDO, COM BRILHO, O 

XI CONGRESSO DOS CAMINHOS DE FERRO 
CUJOS MEMBROS, CARINHOSAMENTE ACOLHIDOS, 

O XI Congresso Internacional de Cami- 

nhos de Ferro, agora reúnido na capital 

da Nação Espanhola, está decorrendo com 
desusado brilhantismo, todos os congressis- 

tas se tendo apresentado com aprumo, discu- 

tindo, com muita elevação, os mais transcen- 

dentes problemas de viação acelarada. 

São dignas dos mais entusiásticos e ras- 

gados louvores algu- 
mas das téses apre- 

sentadas e postas em 

equação, porque re- 

velam aturado estu- 
do, profundos conhe- 
cimentos técnicos e 
da especialidade. 

Portugal, repre- 

sentado por eminen- 
tês e salientes figu- 
ras dos seus cami- 

colocar-se num plâno 
de "relêvo, demons- 

trando, ,ao! mundo 
ferroviário e de transportes, o seu grande 
desejo de seguir, a par e passo, todas as mo- 
dalidades que tão ingente problema está dis- 
pertando na Europa. 

Com efeito o nosso País orgulha-se de 
Contar, no seio dos seus ilustres especialistas 
em matéria de transportes terrestres, fluviais 

e marítimos, homens de altissimo valor no 

Meio da engenharia portuguêsa. — 
Alí se encontram, na missão delicada dos 

altos cargos que lhes foram cometidos, figu- 
ras de alto valôr intelectual e profissional, 

que aos assuntos de caminhos de ferro teem 

dado, de há longos anos a esta parte, todo o 
melhor esforço da sua inteligencia, tais como 
os Srs. Conselheiro Fernando de Souza, 

Nosso ilustre ef prestimoso Directori; enge- 

Sessão inaugural, realizada no Palácio do Senado, de Madrid 

SÃO CUMULADOS DE ATENÇÕES : 

nheiros Alvaro de Sousa Rego, Ernesto Na- 
varro, Carlos Bastos, Ferreira de Mesquita, 
Pinto Machado, Lima Henriques, Vasconce- 

los Correia, Antonio dos Santos Viegas, Raul 
Couvreur, Teixeira de Queirós, Vicente Fer- 
reira, Joaquim Abranches, Manito Torres, 
Carlos d'Ornellas e muitos outros que, atra- 

vés de longos anos de honrada profissão, aos 
afazeres da sua espe- 
cialidade teem em- 
prestado toda a sua 

energia, competencia 
e saber. 

Debateram-se 
principios de inte- 
resse mundial, exce- 

pcionalmente provei- 
tosos para a economia 
de todos os povos, 

nesta hora alta de 

progresso que todas 
as nações atravessam. 

O automobilismo, 

como factor concor- 
rente das vias ferreas, mereceu, ao Congresso, 
especial atenção, tendo sido um dos assuntos 
mais importantes “que ali se debateram. Na 
verdade, e atendendo ao grande incremento 
que, em todos os países, o automobilismo co- 
mercial tem tomado, ele deve merecer o 
estudo muito serio das empresas ferroviárias, 
que naquele meio de transporte devem vêr um 
respeitavel concorrente. 

As estações das linhas férreas devem dis- 
pôr, quanto antes, de boas estradas de acesso 
que, rasgando montanhas e atravessando 
vales e cumiadas, a elas façam convergir o 
tráfego de passageiros e mercadorias, muito 
embora esses meios de comunicação sejam 

adaptados á custa das companhias, não sendo 
para despresar, á semelhança do que já faz,
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" 

D. José Gavtán de Avala, Presidente do. Xl. Congresso 
. y ” - Ne Õ 

entre nós, o Vale do Vouga, que as proprias 
empresas de Caminhos de ferro montem, elas 
mesmas, esses serviços como auxiliares das 

grandes extenções quilométricas. 
Beneficía, com isso, a economia lusitana, 

pela facilidade de trazerem-se, vantajosa. e 
rápidamente, aos grandes meios de.consumo, 
os. produtos da lavoira, do comercio e da 
indústria, e beneficia o capital social, nas em- 
presas empregado, por um melhor e mais pro- 
veitoso rendimento, facilitando e melhorando 

toda a vida colectiva dum povo. 
Outro provlema tratado no congresso, €é 

que mereceu aplausos gerais, foi o da parte- 

cipação do pessoal nos lucros das Compa- 
nhias. 

Simpático gesto, de há muito em estudo, 
e no qual está posta a cuidadosa atenção e 
esperança de todos os que trabalham em ca- 
minhos de ferro. 

O pessoal é a grande alavanca da prospe- 
ridade das empresas e companhias, não só 

em caminhos de ferro, mas em todas as acti- 
vidades sociais. Faze-lo participar, na divisão 
dos lucros, é excita-lo, de cada vez mais, no 

cumprimento dos seus deveres, acender, so- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE, FERRO 
p— O a a o o 

bre tudo, o seu zêlo, actividade e boa-von- 

tade nas suas ocupações. 

Bem haja o Congresso em se ter ocupado 

de tão magno assunto, com tamanha visão do 

futuro e com tão grande acerto nas realida- 

des da hora decorrente. 
Pela brilhantissima reportagem que a ser- 

gquir se insére, devida á pena do ilustre reprer- 

sentante da Gazeta, Sr. Carlos d'Ornellas, os 

leitores ficam tendo, ainda que pálidamente, 

uma ideia do que tem sido o XI Congresso 

Internacional de Caminhos de Ferro, reúinido, 

em Madrid, neste momento. 

Almeida Júnior. 

A sessão inaugural do Congresso 

Madrid, 6 de Maio. 

Está reunido, nesta cidade, o Xl Congresso dos 

Caminhos de Ferro, que realisa as suas sessões no 

Palacio do Senado. 

A sessão de abertura, 

foi brilhante. 

Pontualmente, ás 16 horas, chegou ao Senado 

S. M. o Rei Afonso XIII, acompanhado do Mor- 

domo-mór, Duque de Miranda, sendo recebido pelo 

Comité executivo hespanhol cujo presidente apre- 

senta ao Rei o presidente da Comissão Permanente 

que se realisou ontem, 

D. José M.* Garcia Lomas; Secretario do Xl Congresso



Mr. Foúlon e 6 secretario Mr. Ghilair. No salão da 

Presidencia são apresentados à S. M. outros vogais 

da Comissão Permanente. 
A's 16,20, o Rei entra no salão das sessões, 

sendo acolhido com aclamações entusiasticas, pela 

assistencia, que, por completo, enche o salão. 

D. Afonso XIHI ocupa a presiderncia, dando à 

direita ao chefe do soverno, general Bereênguer, a 

Mr. Foulon e ao director das Obras Publicas, 

Sr. Mártinez Acacio é à esquerda ao Ministro do 

Fomento, sr. Matos e aos srs. Gaytan de Ayala e 

Boix. No estrado veem-se ainda, á direita da meza 

Dresidencial, os vogais do Comité de Direcção; à 

esquerda, os secretarios gerais e, detraz, os vogais 

da Comissão permanente e os primeiros Delegados 

de Governos das nações representadas. 

O Rei declara aberta a sessão e dá a palavra ao 

Ministro do Fomento. 
O discurso do ministro é muito interessante. 

Tem brilho. Tem calor: 
Começa por acentuar a grandeza da honra e à 

dificuldade extrema do encargo que sobre ele pesam, 

resultantes de lhe ter sido confiada a missão de 

falar, em primeiro lugar, no Congresso. 

Saúida as personalidades auforisadisssimas pelo 

$eu imenso valor scientifico que ali se congregam 

€ afirma a gratidão do governo hespanhol para com 

as nações que enviaram os seus representantes e 

Dara com a Comissão que designou Madrid para à 

realisação do Congresso Internacional de Caminhos 

de Ferro. 
- 

D. Aiigusto Krahe, Secretario do Xl Congresso 
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Mr. P. Ghilair, Secretario geral da Comissão permanente 

O Ministro do Fomento, sr. Matos, não vê apenas 

este acto. Vê a Comissão Permanente, que vai orde- 

nando os trabalhos, para que tenham lugar os Con- 

gressos, e essa Comissão forma a essencia da pes- 

soa jurídica que tem, por domicilio, o mundo inteiro 

e que vai, em todos os instantes, coordenando ele- 

mentos para que, num certo momento, todos os 

valores que a constituem possam juntar-se pará o 

labor colectivo a que se destina este Congresso. 

Vê, não sômente, este acto, mas, tambem, 6 sabio 

no seu laboratorio, o engenheiro na sua fábrica, O 

financeiro no seu escritório, e todos espalhados 

pelo mundo, recolhendo impressões, trabalhando 

todos unidos num só campo: o campo da verdade, 

na extracção dos segredos da natureza, no aperíei- 

coamento de todos eles, para dar-lhes uma activi- 

dade industrial, uma utilidade para o mundo e para 

chegar a um momento em que, reúinidos como hoje, 

se faça a troca de impressões em que cada um colha 

sciencia e experiencia, aliança que significa prospe- 

ridade e progresso. Depois vem, em palavra solene; 

cantante, burilada;, um hino vibrante á Humanidade, 

á Solidariedade, á Internacionalidade. 

Este Congresso tem um caracter internacional, 

isto é, aqui não ha fronteiras. Saltou sobre todas 

elas o pensamento dó bem comum que aqui está 

relinido. Essa internacionalidade, que significa soli- 

dariedade de sentimentos representa, em todos os 

congressistas, um acto de paz, porque 6 internacio- 

nal hoje é isso, é aspiração atraz da qual se vai o



espirito porque, quando sôa, não sõôa a clarim de 

guerra mas à rumores de paz, de pacificação, de 

tranqúilidade. Fazia votos, e com eles terminava, 

porque a paz que o Congresso representa venha a 

converter-se em amor á Humanidade, em amizade 

inquebrantavel. 

Quando os hespanhois falam de não haver fron- 

teiras e de internacionalismo e de coisas semelhan- 

tes, é de uso, entre nós, franzir-se o sobrecenho e 

ficar-se de pé atraz. Ali, porem, na sessão de aber- 

tura do Congresso as palavras entusiasticas do 

sr. Matos não nos causaram nenhuma impressão de- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

quilometros de linhas, o que demonstra o interesse 

universal com que são apreciados os seus trabalhos. 

Os problemas da indústria ferroviaria são motivo 

de preocupações e de estudos constantes dos técni- 

cos mais distintos do mundo inteiro. 

Entre as questões que figuram na ordem do dia 

do Congresso citava, como mais importantes : 

Primeira — Emprego de cimento e cimento ar- 

mado nos caminhos de ferro. 

Segunda — Resistencia dos carris á rutura e ao 

desgaste. 

Terceira — Locomotivas de novos tipos, em par- 

XI Cy 1, C, F. Banquete no Palace Hotel, de Madrid 

sagradavel. Pelo contrario. Todos os congressistas 

as receberam com simpatia e com o mais vivo 

aplauso. 

Em seguida, usa da palavra o Presidente da As- 

sociação, que manifesta o reconhecimento da assem- 

bleia para com D. Afonso XIII, para com o Governo 

hespanhol, etc. Depois, chega e hora da comemo- 

ração fúnebre. O orador refere-se á morte de vários 

membros da Comissão permanente: os srs. Corné 

(italiano), Perouse Heurteau e Mauris (francezes), 

Kuns (suisso), De Burlet e Von der Rydt (belgas) 

e do sr. Holemans, secretário-tesoureiro e dá algu- 

mas notas historicas sobre a Associação. 

A Associação Internacional do Congresso de 

Caminhos de Ferro fundou-se na Belgica em 1885, 

Na sua origem compreendia 19 Governos e 131 

Administrações e representava 50.000 quilometros 

de linhas ferreas em exploração. Em 1920, as re- 

desfiliadas tinham um total de 394.000 quilome- 

tros. 

Actualmente fazem parte da Associação 42 Go- 

vernos e 230 Administrações que exploram 629,000 

ticular locomotoras de turbinas e com motores de 

combustão interna. 

Quarta — Locomotoras electricas para, grande 

velocidade. 

Quinta — Relações dos caminhos de ferro com 

os portos. h 

Sexta — Sinais nas linhas de transporte rapido e 

nas grandes estações. 

Sétima — Participação do pessoal no rendimento 

e nos lucros. 

Oitava — Traçado dos caminhos de ferro de pe- 

netração. | 

Nona — Aperfeiçoamento no material das linhas 

económicas; electrificação das linhas secunda- 

rias. 

O presidente da Associação fecha o seu dis- 

curso frizando o interesse, a verdadeira emulação 

que se nota em todos os paizes na realisação de 

constantes progressos na exploração das linhas fer- 

reas. 

Segue-se no uso do palavra o'sr. Boix, presi- 

dente da delegação das Companhias de Caminhos



de Ferro, que sauda todos os congressistas e Íriza 4 
Presença de S. M. D. Afonso XIII que, segundo a 

"Sua tradição constante de se associar a todas às 

manifestações de cultura e progresso, se dignára 

aceitar a presidencia de honra da reúinião que se 

estava celebrando. 

Referindo-se aos caminhos de ferro espanhois, 

O orador acentua que, se é certo que eles não 

podem comparar-se com os de outras nações ali 

representadas são, no entanto, dignos de serem 

apreciados devidamente pelo Congresso os estorços 

que se teem realizado para o seu aperfeiçoamento. 

Termina o seu discurso afirmando a sua esper- 

rança de que os congressistas gozariam as belezas 

artisticas e naturais de Espanha e o seu caracter 

Pecúliar nas excursões que iam ser-lhes facilitadas. 

D 

Seguidamente volta a, falar o sr. presidente da 

Associação, que agradece os cumprimentos recebi- 

dos e propõe, para vice-presidentes de honra do 

Congresso, o sr. Matos, ministro do Fomento é o 

antecessor, sr. Conde de Guadalhorce ; para presi- 

dente efectivo, D. José Gaytan de Ayala e, para vice- 

presidentes os srs. D. Eduardo Maristany, Marquez 

de Argentêra; D. Felix Boix; D. Luiz Morales e 

D, Antonio Valenciano y Mazares. 

* 

A fechar o numero dos discursos desta sessão 

de abertura, usa da palavra o presidente efectivo, sr. 

Gaytan de Ayala que agradece a eleição. Explica o 

motivo porque o Congresso Internacional, que devia 

ter-se celebradb em Madrid, em 1927, só se celebra 

agora. Ocorreu isto porque, tendo-se indicado, em 

Roma, aquele ano de 1927 para o Congresso de 

Madrid, entendeu-se, no entanto, que era de atender 
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o desejo. dos inglezes de que se celebrasse o con- 

gresso em Londres, em 1925, para solenisar o cente- 
nario da inauguração da primeira linha ferroviaria, 

o que veiu retardar a realização do Congresso de 

Madrid. — Feitas, varias referencias de cumprimento, 

o sr. Gaytan de Ayala refere-se à situação da Espa- 
nha, em materia ferroviaria. À Espanha tem cami- 

nhado. com relativa lentidão; mas, apezar disto, 

conta com uma rede de mais de 16.000 quilometros 
que não satisfaz plenamente as necessidades do 
país nem basta para estabelecer, com a perfeição a 

qãe se aspira, as comunicações nacionais, interna- 
cionais e intercontinentais que, pela. sua situação 

geografica, é chamada a servir; mas a rede será 

rapidamente ampliada. Justifica se o relativo atrazo 

da Espanha com a inquietação politica e econo- 

mica da segunda metade do seculo passado e das 

primeiras: décadas do actual, com as suas cruentas 

guerras civis e coloniais e suas trágicas conseqgiien- 
cias que consumiram muitas vidas e enormes capi- 

tais perdidos para o progresso industrial da nação 

com a oroegrafia do país que impõe traçados de 

extensão excessiva, de perfis duros e obras de arte 

custosas, com a escássa densidade da população 

(46 habitantes por quilometro quadrado) e a sua 

distribuição desegual pela região central e pelas 

costas e fronteiras. Por outro lado, construir a quasi 

totalidade das linhas ferreas em regime de conces- 

são a emprezas privadas, com praso limitado € 

escassas subvenções, os primeiros capitais empre- 

gados em negocios ferroviarios de exploração cara, 

não alcançaram remuneração suficiente para estimu- 

lar novas inversões de capital. ' 

Era, porém, com patriotica satisfação que podia 
afirmar, confirmando palavras de Mr. Foulon, qire a 

Delegados ao XI C. 1. C. F.:—1, Pinto Machado; 2, Raul Couvreur; 3, Vasconcelos Correia; 4, Teixeira de Queirós; 

5, Carlos d'Ornellas; 6, Prata Dias; 7, Santos Viegas; 8, Fernando de Souza; 9, Souza Rego; 10, Amador; 11, Lima 

Henriques; 12, G. Blac; 13, Vicente Ferreira; 14, J. G. Cas'ro; 15, Joaquim Abranches; 16, M. Clara; 17, Manito 

Torres; 18, Villanova; 19, Costa Pereira; 20, Romea e 21, Fernandes Alvarez. .' 
.
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Espanha se, encontra agora. numa era de, verdadeiro 

progresso em materia de transportes. 

A obra realizada pelo vice-presidente de honra 

do, Congresso, Conde, de Guadalhorce, que geriu, 

durante os ultimos cinco anos, a pasta do Fomento, 

à , presença actual neste ministerio do, sr. Matos, 

tambem presidente de honra do Congresso, o pa- 

triotismo do Govêrno e o entuziasmo de S.M. 0 

Rei por tudo que póde -traduzir prosperidade da 
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nação e ansia de progresso do país, tudo são ele- 

mentos de valor para à obra em curso. 

Depois dos discursos, o Rei declarou inaugu- 
rada a XI reúinião do Congresso de Caminhos de 

Ferro e encerra a sessão, passando ao salão da 

Presidencia, onde lhe são avrésentadas as persona- 

lidades mais salientes do Congresso, servindo-se 

um vinho de honra. 

Levantaram-se entusiásticos brindes, nesta altura, 
todos tendentes a salientar a importancia de Con- 

egressos desta natureza, que, unindo os técnicos 

na discussão de materias tão complexas, os obrigam 
a um estudo prévio e consciencioso, como convem 

ao debate dos vários problemas a discutir. A im- 

pressão causada foi bela de impressionismos e de 

oportunidade. Reúinião mágna de homens de estudo 

e de saber, ela perdurará no nosso espirito como 

uma das melhores etapas para os caminhos de ferro 

de todo o mundo, porque a todos o assunto inte- 

Tessa. 

A's 17 e 20 D, XIII abandona o Senado, Todos 
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OS congressistas. 0 esperavam. .á. saida. e o aclamam 

longamente, calorosamente. : 

Estes, aplausos, vivos; calorosos, endidos a D: 

Afonso XII por pessoas de: tantas nações diferentes, 

nesse turvo dia 5 de Maio, em que5sa rapaziada tur- 

bulenta das escolas, embriagada .dêe Unamuno, faz 

das suaás, teem qualquér coisa de diferente dos 

aplausos. de. protocolo, de méras formalidades ofi- 
ciais, proprias dos momentos solenes, em tais casos. 

ts Sh 
ECON à 

o 

No XI Congresso Internacional dos Caminhos de Ferro 

Para os congressistas D. Afonso XIII continua à 
ser um rei simpático. 

Um rei modelar em todos os sentidos. Um rei 

que mede, sobretudo, à responsabilidade do seu 

elevado cargo hierarquico, dirigindo os destinos 

de uma grande nação, sem outros cuidados que não 

sejam os de bem servir e orientar os seus súbditos. 

Por isso Afonso XIII é querido e respeitado em 

todo o mundo e principalmente de Portugal, que 

o admira e estima, como, por várias vezes, lho tem 

exuberantemente demonstrado. | 

Poucas vezes se tem visto, na Europa, um sobe- 
rano tão popular, tão sábio, tão inteligente e tão 

perspicaz. 

Conhecedor da mecanica social de todo oO 

mundo, o monarca espanhol sobreleva-se pelo seu 

caracter, 

Assim. terminou o primeiro dia do Congresso. 

Agora vamos dividir o tempo entre o trabalho das 

Sessões e a preocupação das festas e excursões 

que os hespanhois prepararam gentilmente em 

grande numero,
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Orfanato dos Caminhos de Ferro de Espanha 

A inauguração do Colegio de Orfãos Ferroviarios 

Madrid, 8 de Maio 

O Congresso dá-nos variados aspectos de que, 

desde «já, seria interessante dar nota para a Gazela. 

Fica, porém, para o numero seguinte: Hoje dou 

apenas as seguintes notas relativas á inauguração 

daquela importante instituição ferroviaria. 

Com a assistencia de S. M. o Rei Afonso XIII, 

General Berenguer, Chefe do Governo, ministros 

do Fomento e Trabalho, e parte dos congressistas 

do XI Congresso Internacional de Caminhos de 

Ferro, acaba de ser inaugurado, no importante edi- 

ficio da Associação Geral dos Empregados e Ope- 

rarios dos Caminhos de Ferro Hespanhois, proximo 

de Madrid, o Colegio para Orfãos de ferroviarios. 

Debaixo do lema «um por todos e todos por 

um», foi fundada em 1888 a Associação a que acima 

me refiro, da iniciativa de D. Rogelio Fernandez 

que, conjunctamente com um grupo de homens da 

sua tempera, conseguiu fundar esta benemerita As- 

sociação. 

Depois da sua inauguração consêguiram, não só 

a Direcção como a Comissão Administrativa, arran- 

jar receitas fabulosas acrescidas com as mensalida- 

des pagas pelos socios, para o Montepio. 

Conta esta Associação com uns setenta por 

cento do pessoal de caminhos de ferro, como asso- 

ciado, d'onde resultou que o seu capital social se 

elevou para cima de cincoenta milhões de pesetas 

das quaes sete milhões se destinam para pagamento 

das pensões a orfãos e inválidos. 

Construiram-se em Bilbao 300 casas baratas ex- 

clusivamente para serem habitadas por ferroviarios 

e suas familias, cuja renda mensal é de 40 pesetas 

o que dá uma média de 112$00 (cento e doze es- 

cudos). Estas vivendas teem 4 casas, cozinha e um 

pequeno quintal. 

Quando algum associado falece, a familia recebe 

500 pesetas, importancia que faz face ás primeiras 

despesas. 

Tambem organizou, numa vasta instalação, um 

magnifico posto de socorros e criou, em Madrid, 

Lérida, Santander, drun, Valencia, Bilbao e Valla- 

dolid, escolas e academias com o fim de ministrar 

aos filhos dos ferroviarios uma educação que seja 

uma garantia para o futuro. 

Onde mais se salienta a obra desta benemerita 

instituição é na creação do colegin de Orfãos, ideia 

lançada em 1919 pelos socios da Associação D. An- 

gel Simón, e D. Julio Domingo e depois, um pouco 

mais tarde, por D. Leocadio Martin Ruiz. 

Para conseguirem criar esta institúição, obra 

completa e uma das mais perfeitas da capital, para 

não dizer a primeira, sofreram os seus dirigentes, 

como era de esperar, bastantes desgostos, a ponto 
de verem perdidas todas as esperanças e quasi de- 

sorientados por verem perdidos os esforços bastan- 

tes que já vinham de alguns anos, mas, de novo 

mãos á obra.
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Sete anos vão passados sobre a sua fundação e 

hoje conta o Colégio de Orfãos dos Ferróviarios 
de Hespanha com nada menos de 30.000 associados 
que contribuem com meio por cento dos seus orde- 

nados e ferias e tambem com à venda de um selo, 

com caracter voluntario, que se vende ao preço de 

0,10 pesetas, alem de outros subsidios das Compa- 
nhias de Caminhos de Ferro. 

Os seus jardins, situados num ponto verdadeira- 

mente maravilhoso, da cidade, ou seja na zona mais 

alta da Cidade Universitaria, são amplos, com 

XI C. 1. C. F., em Madrid 
Da esquerda para a direita: Carlos d' Ornellas; Waegner, con- 

sul de Portugal em Pretoio; Prata Dias; Ernesto Navarro; 
Joaquim Abranches; Vasconcelos Correia; Pinto Machado ; 

Raul Couvreur; Vicente Ferreira e Carlos Bastos. 

“grandes esplanadas, campos de tenis, piscinas de 

natação, etc. 

Pode albergar 500 álunos de ambos os sexos, 

com toda a comodídade, e o' seu custo, incluindo 
mobiliario e material, foi superior a cinco milhões 
de pesetas ou seja para nós aproximadamente treze 

. mil contos, não contando com os terrenos que foram 
oferecidos pelo Estado. 

Actualmente tem ali instalados tresentos e cin- 

"coenta: orfãos de ambos os sexos, ministrando-se 

ali a educação precisa e orientação profissional para 

que, cada um, sigá os estudos e o ofício que mais 
lhe convier ou para o que mais vocação tiver. 

Tem ali instaladas oficinas de carpintaria, meca- 
nica, electricidade e tipografia. 

E', pois, digno de elogio o Conselho de Admi- 
nistração desta importante Associação, assim como 

os seus associados que, desta forma, concorrem para 

assegurar o futuro dos seus filhos. 
Antes de encerrar este pequeno artigo eu recor- 

do-me que, em tempos, escrevi na. Gazeta alguma 
coisa sobre a organização de uma entidade identica, 

em: Portugal, iniciativa de dois rapazes, que, se não 

estou em erro, são funcionarios da C,. P., e pena é 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO mma 

que tão feliz ideia não vá avarte, pois seria um be- 
neficio com belos'resultados para os filhos dos fer- 
roviarios e uma garantia segura para as companhias, 

que ficariam com os filhos daqueles habilitados 
para o futuro. E 

Porque não pensam de novo os rapazes no cole- 
gio para orfãos de ferroviarios portugueses ? 

Carlos d'Ornellas. 

Algumas notas á margem do Congresso 

Internacional Ferroviário 

Os congressistas portuguêses, entre ós quais o 

nosso. prezado director, sr. Conselheiro Fernando 

de Sousa, ao chegarem a Madrid, dirigiram-se à 
embaixada de Portugal a cumprimentar o nosso em- 

baixador naquela capital. O Sr. Melo Barreto, sem- 

pre amável e correcto no desempenho das suas altas 

Íunções, dignou-se oferecer. aos delegados portu- 

ouêses uma recépção, à qual assistiram, àlém dos 

delegados portuguêses e suas ex."** esposas, grande 

número de individualidades espanholas, entre as 

quais o sr. presidente do Conselho, conde de 
Xauen, o ministro de Estado Duque de Alba; o do 

Fomento, sr. Matos e o da Economiá, Sr. Wais. 

Também assistiu o sr. Aznar, capitão general da 
Armada, a quem o senhor Melo Barreto entregou 

as insienias da cruz de S. Bento de Aviz, que o 

governo português lhe concedeu, 

A recepção, que decorreu com invulgar brilhan- 

tismo, foi coadjuvada pelos srs. França Nascimento, 

Conselhereiro da Embaixada, 1.º Secretario, 2.º Se- 
cretário, tendo o Sr. Melo Barreto obsequiado os 
seus convidados com um finissimo chá. 

* 

O Sr Conselheiro Fernando de Sousá teve de 

retirar para Lisboa em virtude de ter recebido uma 
comunicação urgente por se encontrar em estado 

grave um seu netinho. 

= 

Engenheiro Manuel Rueda 
Regressou de Madrid, aonde havia ido como 

delegado da C. P., o distinto engenheiro e nosso 
presado amigo, sr. Manuel Gonzalez de Campos 
Rueda, um dos mais brilhantes ornamentos da en- 
genharia ferroviaria e prestimoso oficial da nobre 
marinha portuguêsa. 

TA 

MONTEPIO FERROVIARIO 
Recebemos o Relatorio e Contas da Direcção e 

Parecer do Conselho Fiscal do Moutepio Ferroviario. 
. "Por eles se verífica o progresso da prestante ins- 
tituição de socorro mntuo. 

Uma das informações que mais nitidamente dá a 
medida desse progresso é a relativa á entrada de no- 
vos associados. Em 1929 foram admitidos 945. Estes 
dois numeros não carecem de ser acompanhados de 
comentarios para darem clara ideia do prestigio da 
instituição no meio ferroviario. Ao assunto nos refe- 
riremos mais de espaço. 
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Avanço da ponte do lado de Lamego 

Um monumento.de ferro póde.causar-me assom- 

bro mas nunca me causa encanto. lá o mesmo não 

Acontece com os monumentos de pedra que muitas 

Vezes me assombram e encantam ao mesmo tempo. 

Em frenté dessa realização arrojada 

R a ponte de D. Maria Pia, 
eu sinto, sem duvida, uma admiração 

tocada de: assombro pela: audácia da 
toncepção e pela arte é segurança 
"com que ela foi realisada mas o certo 

É que não sinto nenhuma impressão 

de encanto. 
Encanto sinto-o eu quando con- 

templo os monumentos de pedra, que 

tantos temos por esse País a dizerem 

Fé, História, Arte. | 
Umas vezes é o encanto sem mais 

nada, o encanto singelo, o encanto 
Que é apenas ternura, fé, patriotismo, 

arte, despertados em frente do lavor 
VPrecioso dum pórtico, duma ogiva, 
dum recanto rendilhado de claustro, 
dum padrão rescendente de gloria, 
“uma pequena ponte romana que os 
Seculos cariaram e envelheceram de 

Musgos. 

que 

RECORDANDO, A. PONTE 

ITALIANA DO ISONZO 

Outras vezes, é o encanto aliado 

ao assombro, despertados em frente da 

grandeza, da majestade dum aqueduto 

colossal .como o de Elvas, dum zim- 

bário arrojado como o da Estrela, duma 

torre esplendida como a dos Clerigos, 
dum templo magnifico como o dos 
leronimos. 

Nem admira que assim seja. 

A nossa história, embora escrita 

com ferro em muitas das suas páginas 
mais eloriosas, está escrita em pedra. 

Nas pedras dos padrões, nas mura- 

Ilhas do Continente, da Africa, da India. 

Na Torre de Belem e na Batalha e nos 

tantos velhos castelos que por todo o 

paiz se encontram espalhados, desmo- 

ronando-se pouco a pouco mas fa- 

lando-nos sempre de história, de tra- 
—gedias, de heroismos. As próprias 
pedras dos Herminios nos falam de 
Viriato, 

E foi, com certeza, por isto, por esta longa série 

de razões que me vem do passado, que eu senti 

uma profunda, uma patriótica impressão de assom- 

bro, de admiração, de encanto, quando, na minha 

recente viagem a Trás-os-Montes, passando pela 

Avanço da pontêé do lado da Redoa
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Regoa, tive o ensejo de vêr os trabalhos da ponte 

esplendida, honra da engenharia portuguêsa que, a 

breve trecho se oferecerá completa á travessia ferro- 

viaria do Douro. 

Olhando essa obra, que bem pode classificar-se 

de monumental, veiume logo á ideia a célebre 

ponte italiana do Isonzo, a que largamente me re- 

feri em um dos numeros da Gazeta, de 1928 e que 

tem notavel similhança com a ponte do Douro. 

Foi durante a grande guerra, 

A arcada dessa nonte, considerada, em todos os 

livros da especialidade, como uma verdadeira ma- 

ravilha, pois tinha 85 metros de abertura máxima, 

abatêra na margem austríaca, 

kY e ' 

i 
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A ponte do Isonzo, em Italia 

Tratando-se de à reconstruir, impôz-se sem con- 

testação a opinião de manter o seu aspecto primi- 

tivo em homenagem a uma obra considerada mun- 

dialmente como uma obra excepcional do genio 

humano. 

Esta opinião impôz-se depois de terem sido mi- 

nuciosamente estudadas todas as soluções possiveis 

que se traduziram nos seguintes três projectos: 

1) Ponte recta de ferro do tipo normal. 

2) Viaduto com varios arcos. 

3) Viaduto de arco unico. 

Por varias rázões que então expuz foram postas 

de parte as duas primeiras soluções, ficando assente 

que seria adoptada a solução do arco unico mas 

ainda então se discutiu largamente se devia adoptar 

se o arco em pedra ou, segundo o criterio moderno, 

em cimento, solução esta com a qual se poderia 

ter realizado uma importante economia. Houve va- 

Triados estudos, tendo sido, em 1923, apresentado 

por uma empreza de Trieste á Direcção Geral dos 

Caminhos de Ferro do Estado, um projecto para a 

reconstrucção da ponte por meio do arco em 

cimento armado, dentro de um orçamento de 

1.650.000 liras. Porém, o conjunto do cimento com 

a pedra natural dos viadutos de acesso, foi julgado 

inadmissivel. Posta ainda de parte uma proposta 

do professor Denusso para a construcção do arco 

com estrutura interior em cimento armado e reves- 

timento de pedra natural, ficou resolvido recons- 

truir o arco tal como era anteriormente e com à& 

mesmas dimensões e, em 8 de Agosto de 1927, foi 

inaugurada essa obra prima da engenharia italiana, 

em cujos pilares de encontro ficaram erguidos 058 

emblemas fascistas fundidos com bronze de canhões 

austríacos. 

Assim.ficou de novo erguida, a atestar o grande 

valôr da engenharia italiana, a célebre ponte do 

Isonzo, considerada como uma das autenticas mas 

ravilhas dessa especie. 

Ao lêr as informações que me permitiram es7 

crever aquele, artigo, ficou no meu espirito uma admi- 

ração grande por esses engenheiros que construi-- 

ram e reconstruiram a ponte maravilhosa. 

Tinha, porém, que sentir excedida essa admirao 

ção e isso aconteceu quando, em frente dos traba- 

lhos da ponte do Douro, de que dou dois aspectos, 

eu senti, bem fortemente documentado, o valor dos 

nossos engenheiros, como já o havia sentido em” 

frente da ponte entre São Pedro e Vouzela, nO 

Vale do Vouga, de que tambem se dá um aspecto 

noutro lugar da Gazeta. 
Calado Rodrigues. 

Sa ” o 

Guia horario dos Gaminhos de Ferro 

de Portugal 

> 

Suspendeu por alguns dias a sua publicação o 

Guia horario dos Caminhos de Ferro de Portugal, edi” 

ção excelente da Imprensa Libanio da Silva que, desde 

o seu primeiro numero, se apresentou como uma pur 

blicação cuidada não só na valiosa e exacta informa” 

ção que fornece ao publico mas tambem no seu belo 

aspecto grafico. 

O motivo da suspensão expõe na direcção numa cif” 

cular que recebemos. 

Trata-se de introduzir no Guia algumas modifica” 

ções que o tornarão, nas proprias palavras da circularr 

o mais interessante e bem informado livro do genero 

que, presentemente, se publica em Portugal. 

O Guia vai ter um formato mais portátil e vai in” 

serir novas informações sobre camionagem com pre” 

ços dos bilhetes, itinerarios de viagens aos pontos 

mais interessantes de Portugal, artigos de propagand? 

de turismo em várias linguas, etc.. 

A publicação do Guia Horario dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, recomeçará no dia 1 de Junho. 
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Comissão do Pessoal da C. P., qre foi a Madrid, &o XLC. 1. 

C. F., estudar o funcionamento do Orfanato dos C. F. de 

Espanha.—Da esquerda para a direita é de cima para baixo: 

Jonquim Santos Júmior e Reimundo Geral de Oliveira, 

chefes de 5.º classe; José de Jesus Marques e Júlio Mar- 

tins de Araujo, respectivamente factores de 1.º e de 2.º 

clásses, todos da estação de Braço de Prata. 

Orfanato para filhos 
dos 

ferroviarios da 6. P. 
exemplo do que já existe nos caminhos de 

ferro espanhoes, como noutro lugar da Gazeta 

se refere, encontra-se” constituida; na estação de 

Braço. de. Prata, uma comissão de ferro-viários da 

OC. P., que tomou, a seu géneroso encargo, o esta- 

belecimento, em Portugal, de uma instituição con- 

gênere. 

Essa Comissão, composta de dedicados servidó- 

tes da Companhia, e que é composta dos srs.: Joa- 

Quim Santos Júnior, Raimundo Geral de Oliveira, 

Pedro dos Santos Rodrigues, José Jesus Marques, 

Júlio Martins de Araujo e José Vaz Ferreira, tomou 

à peito a angariação de donativos e outros traba- 

lhos referentes á creação do orfanato, contando já, 

alem de outros elementos de valor moral e material, 

com o apoio da C. P., cuja ilustre Comissão Exe- 
cutiva'! concorreti com três mil escudos, oferecendo 

O seu áuxilio, em todos os sentidos, para que tão 

magnanimo e altruísta empreendimento seja coroado 

do melhor exito. 

Com efeito quatro dos membros dessa Comis- 

são, os srs. Joaquim Santos Júnior e Raimundo Ge- 

ral de Oliveira, chefes de 3.º classe e José Jesus 

Marques e Julio Martins de Araujo, respectivamente 

factor de 1.º e 2.º classes, foram à Madrid, como 

delegados do pessoal, em missão de estudo, ao 

XI Congresso Internacional de Caminhos de Ferro, 

tendo visitado, com o nosso ilustre director, sr. Car- 

los d' Ornellas, o Orfanato espanhol, aonde tiveram 

captivante recepção, observando tudo com o mais 

disvelado carinho e interesse. 

Um Orfanato para os filhos dos que con- 

sumiram mocidade e vida, no árduo labor das 

suas ocupações, a dentro das linhas ferreas, é como 

que um novo. sol retemperante a tonificar a existen- 

cia dos que, ficando sem braço protector, sem ar- 

rimo e sem amparo, mais necessitam do agasalho e 

do auxilio das almas bemfazejas. 

É enorme a aluvião/ de crianças, talvez E 

centenas, “as que actualmente vivem privadas de 

todo o conforto, e quantas até em perigo .moral, 

filhas de ferroviários falecidos no exercício da sua 

nobre missão! 

Urgente se torna, SS OARÃTO a criação do Orta- 

nato, não só para albergar os filhos do pessoal da 

C. P., mas de uma instituição com mais largas atri- 
buições, que abrangesse os orfãos e desamparados 

do pessoal de todas as linhas portuguêsas, muito 

embora com séde própria, em Lisboa, e sucur- 

saes, devidamente montadas, em todas as linhas 

férreas. 

Desta maneira, poderá o Orfanato, cuja funda- 

ção tudo léva à crer que seja, dentro em pouco, um 

facto consumado, vir a ser uma obra grandiosa, 

como o é hoje o dos espanhois, pois em Portugal 

existem igualmente elémentos de muito valor, opti- 

mas condições de bom aéolhimento, tanto mais 

quanto é pára ponderar a gravidade económica da 

hora que atravessâmos. : 

A Gazeta, dando todo 0 seu apoio moral a tão 

explendida e simpática iniciativa, coloca-se ào lado 

da Comissão, desinteressadamente, para à auxiliar 

na medida do possivel, 

Agitar esta sublime ideia, é levar aos desprote- 
gidos da sorte o bálsamo regenerante de um riso- 

nho futuro, preparar as crianças, sem pão e sem 

conforto, para à vida prática e exaustiva de amanha. 

Verdadeiras pétalas a desabrochar para a vida, 

os sem pai nem mãe, sem carinhos e sem arrimo, 
poderão, um dia, mercê do abrigo e do amparo or* 

fanológico, ser uteis á' comunidade, tornando-se 
seres. fortes e válidos para arcar com às intempéries 

da sorte,



A : Comissão referida trabalha denodadamente, 
sem desfalecimentos, e, para angariação dos indis- 
pensaveis donativos, projecta a realização de diver- 
sões populares, a primeira das quais, por obsequiosa 
cedência da ilustre Direcção do Jardim Zoológico, 
terá ali lugar num dos dias do próximo mês de Ju- 
nho, e na qual toimará papel preponderante, gratui- 
tamente, o genial cantor de fados, já do mundo 
inteiro bem conhecido e aplaudido, Sr. Dr. António 
Menano, cujo louvavel concurso foi já prometido 
aos urganizadores do Orfanato, 

A C. P., dando-lhe o seu apoio e valioso con- 
curso, presta á sociedade em geral um serviço rele- 
vante, bem digno de elogio. 

E esse concurso magnanimo começou já a ter 
efectivação, com o donativo posto á ordem dos 
iniciadores, e ainda com as facilidades de trans- 
porte, etc., que lhes deu por ocasião da sua ida a 
Madrid, muito embora todas as outras despesas 
fossem generosamente custeadas pela referida Co- 
missão iniciadora, que, com louvavel gesto, não se 
poupou a esse grande sacrificio. 

Bem haja, e mãos á obra, que é de flagrante 
oportunidade. 

a. 

AVENIDA MARGINAL DE LISBOA 

(Continuação da pag. 162) 

Não eram só esses. Eram tambem muitas pessoas 

cultas que vinham, em letra redonda, e em nome 
da arte, da tradição e não sei de que mais, defender 

esse enorme montão de porcarias de toda a especie. 

saNo entanto, já ha algumas dezenas de anos ha- 

via quem se irritasse com aquilo, quem alvitrasse a 

sua remoção. Foi a principio um pequeno escol 

que sonhava, patrioticamente, vêr, em breve, esten- 

der se entre o rio magnifico e o casario moderni- 

sado, opulentado de estabelecimentos de luxo e de 

frontarias artisticas, a explendida Avenida Marginal 

a evocar as grandezas maximas da nossa epopeia 

maritima. , : 4 

Sonhavam a avenida tal como o projecto cuja 

gravura a Gazeta publica neste numero. 

Esse grupo escolhido foi aumentando de dia para 

dia e quando o actual governo resolveu energica- 

mente destruir tudo aquilo, substituindo os merca- 

dos hediondos por instalações amplas, higieni- 

cas, com a alegre nota d'arte dos seus azulejos e 

abrindo assim a almejada avenída, já ninguem 

protestou ou, se alguem protestou, ninguem deu 

por isso. E' claro que a Avenida, nestes tempos de 

comboio electrico ja não poderá ser, como a visio- 

navam ha meio seculo, nos placidos tempos da 

tipoia, mas pode vir a ser alguma coisa de gran- 

dioso que dê elegancia e magestade e nota grande 
de civilização, a Lisboa, 

ER 
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COMPANHIA DA BEIRA ALTA 
A demissão do Sr. Silva Viana 

Depois de pub'icada a entrevista com o sr. Silva 
Viana, administrador delegado. da Companhia da 
Beira Alta, que inserimos em um dos nossos ulti- 
mos numeros, chegou-nos ás mãos o Relatorio do 
Conselho de Administração e parecer do Conselho 
Fiscal daquela Companhia, em que se encontra ex- 
pressa a causa que levou o sr. Silva Viana a apre- 
sentar o seu pedido de demissão. 

Essa causa está expressa na página do Relatorio 
que a seguir transcrevemos: 

Resoluções 
Temos a honra de vos propôr as seguintes: 
1.º — Que aproveis as Contas, Balanços e mais 

actos respeitantes á Gerencia de 1929 (50º Exer- 
cicio): 

2,º— (Que deis ao saldo disponivel da Conta de Ga- 
nhos e Perdas, na importancia de Esc. 284.088$63,6, à 
seguinte aplicação: 
a) 5",, para Fundo de Reserva Legal . . Esc. 14.204852,2 
b) Para cumprimenio do disposto no n.º 1 

do art. 70.º dos Estatutos : Frs. 66.160 >» 57,890800 
c) Para dividendo, á razão de 10 francos 

PODÍRERÃO:. al a a Ea ant fo, ; » — 175.000800 
O) FAIR CONTA NOVLS à STE Sto »  36.904831,4 

Total >» “O84,085$65.6 
3.º — Que, nos termos dos artigos 22.º e 34.º dos 

Estatutos, procedaes á eleição de dois Administra- 
dores, em substituição dos Ex.” Srs. Alberto de 
Melo e Sousa e Julio Cezar Ribeiro d'Almeida, que 
terminam agora o seu mandato (podendo ser reelei- 
tos), e de trez Vogaes efectivos e dois suplentes 
para o Conselho Fiscal; 
4. — (Que seja exarado na acta da proxima 

Assembleia Geral Ordinaria, um voto de profundo 
sentimento pelo faleciménto do antigo Inspector 
Geral Ex.”* Sr. Engenheiro Léon Drouin. 

Lisboa, 15 de Março de 1930. 

O Consalho de Administração 

EM LISBOA: 

Alfredo Balduino de Seabra — Presidente 
Carlos A. Soares Cardoso (Visconde do Marco) 
Francísco Xavier Esteves 
Julio Cezar Ribeiro d'Almeida 
Alberto de Mello e Souza 

Mário Tavares de Carvalho 
Luiz Ferreira da Silva Vianna, vencido na parte re- 

lativa á arrumação das Contas e nas propostas que são apre- 
sentadas pelo Conselho de Administração para à apliacação 
do saldo da Conta de Ganhos e Perdas, desidnadamente, na 
que se refere á distribuição de um dividendo de 10 francos és 
acções, por não terem sido observadas as disposições do art. 
72 dos Estatutos, 

EM PARIS: 

Visconde de Escoriaza 

D. Manuel de Escoriaza 

Paui Gravier 

D. Juan F, Moreno Augustin 

W
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Nos Caminhos de Ferro. 

Homens do Passado 

Homens do Presente 

EM novo começou o Senhor engenheiro Cons- 

tantino de Figueiredo Cabral a revelar exce- 

pcionais qualidades de inteligencia e de saber. 

Findo o seu curso de engenharia, no qual obteve, 

sem favor, uma alta classificação, deu em apaixo- 

Nar-se pelos complexos problemas ferro-viários, e 

tão dedicadamente se lhes áfeiçou que, à breve tre- 

cho, notabilisava-se junto dos'seus colegas da C, P, 

como camarada leal e estudioso, hon- 

rado e trabalhador. 

De tal. maneira se houve em todas 

as comissões de serviço que aquela 

modelar companhia lhe cometeu, que 

outra Companhia, não menos escrupu- 

losa na sua orientação marcante, o apro- 

veitou do melhor grado, confiando-lhe 

o elevado posto de Director geral. E 

assim é que, passando da C. P, para o 

Vale: do Vouga, mais própriamente 

Companhia Portuguêsa para a Construção e Explo- 

ração de Caminhos de Ferro», ali vem exercendo, 

há anos, com a proficiencia que todos lhe reconhe- 

cem, o seu alto lugar de dirigente, sem que, até 

hoje, se tivesse notado o mais insignicante porme- 

nor que desmentisse a sua nobre reputação de ho- 

mem de Bem e de virtuoso servidor. 

Em 1912, exercendo nós, em Pampilhosa, o lugar 

de Agente de Transmissão, foi-nos dada a grande 

honra de privar, em serviço, com o ilustre enge- 

nheiro, então ali estudando, em começo da sua já 

hoje brilhante carreira profissional, os serviços ine- 

réntes á troca de mercadorias e de material, do ser- 

Viço combinado. 
— Meticuloso, perspicaz, ponderado, reflétido, logo 

Vimos estar na presença de uma inteligencia bem 

equilibrada, de um homem que marcaria, segura- 

mente, na esfera do ramo de actividade que livre- 

mente escolhera para seguir na vida, 

E de como nos não enganámos fios nossos 

Vaticinios, são prova exuberante as demonstra- 

ções que,vem dando no, lugar proeminente que 

Eng.º Constantino de Figueiredo 
Cabral, 

desempenha, e que tanto honra a Companhia que 

Serve. 

Verdadeiro gentil-homem, de um trato afavel e 

cativante, o Sr. engenheiro Constantino Cabral é 

dos raros portuguêses que sabe resistir á intriga, 

conhecendo bem os homens e as coisas, bem se- 

guro. do. papel que na sociedade desempenha, 

Virgem de máculas, Deus deu-lhe o sagrado 

condão de ser prestavel ao semelhante, 

é de possuir um coração generoso, sem 

precisão de esquecer a recta linha de 

conduta que é apanagio de todos os 

verdadeiros homens de sociedade, . 

Não podia a Gazeta dos Caminhos 

de Ferro, que admira extremosamerite o 
Sr. engenheiro Constantino Cabral, dei- 
xar de prestar-lhe esta sincera homena- 

gem, na sua página especial, agora que 

andam, por mal dos nossos pecados, 
tão arredías as virtudes na gente de pensar e de sentir, 

Fazendo-o, porém, fica à nossa consciência tran- 

qúila, embora viessemos ferir, sem maldade, a sua 

reconhecida modéstia, que maís uma vez salientâ- 

mos, não porque o ilustre ferro-viário disso careça 

para continuar cumprindo nobremente as suas altas 

funções, mas porque nunca é de mais, em nosso 

entender, mostrar ao mundo o seu muito valimento 

e competencia, ao menos para que, aos que hajam 

de escrever a história dos homens notaveis dos ca- 

minhos de Ferro em Portugal, seja um dia maãis 
facilitada a tarefa de bem se desempenharem de tão 
difícil missão. E o Sr. engenheiro Constantino de 
Figueiredo Cabral entrará, sem duvida, no numero 
dêsses mais notaveis. servidores dos Caminhos de 
Ferro portuguêses, pelo nobre exempto do seu lídi- 
mo caracter, saber e aturado estudo. 

Que S. Ex.º nos releve à surpresa da publicação 
destas sinceras linhas de homenagem justa. 

Maio, de 1930. T : 

José de Almeida Júnior, “* 

Antigo Agente de Transmissão
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HA QUARENTA ANOS 

(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 16 de Maio de 1890) 

O tunel do Rocio 

O tunet do Rocio era então uma criarça, pois havia aproxt- 

madamente um ano que se concluíra a sua construção. Apeza”, 

porém, da sua curta idade, já começava a ser atacado, e, pelos 

modos, sem razão, como pode concluir-se das referencias feitas ao 

caso nesse numero da Gazeta e que à seguir transcrevemos : 

De outro assumpto similar se tratou tambem na 

Camara dos Pares, na ultima semana, fallando os srs, 

Margiochi e Marquez de Valladas, sobre receios que 

s. ex.” dizem haver do tunnel do Rocio. 

Especialmente o segundo destes cavalheiros, n'um 

discurso que, ou o extracto da sessão está mal feito, 

ou elle foi supinamente nebuloso e incongruente, ar- 
ma ão effeito com afflfirmações gratuitas, e insinua 

factos que não se deram. 

Diz o sr. marquez: 

«Ha effectivamente apprehensões graves relativamente 
ao tunnel do Rocio. Durante o verão passado houve desas- 
tres continuados ; ora é provavel que os fiscaes do governo 

saibam fiscalisar, mas tambem é provavel que à compania 

dos caminhos de ferro diga que, tendo recebido o caminho 

de ferro de Cintra em muito mau estado, encontra-se em 
difficuldades para o collocar de prompto nas condições 

devidas.» 

Um embroglio em que se não percebe à que vem 

o estado da linha de Cintra mesclar-se no assumpto 

da abertura do tunnel. E accrescenta: 

aMas exclusivamente sobre este ponto, se os fiscaes do 

governo não fiscalisam, à culpa provém da falta de reme- 

dio, e é necessario que se dê provimento ao recurso que 

tem interposto o nosso povo.» 

Em primeiro logar affirma erradamente o intelli- 

gente par do reino, que no verão passado se deram 

desastres no tunnel, quando rem o menor houve, e 

se no anno anterior, em virtude do assentamento dos 

terrenos, se arruinaram alguns predios de que a com- 

panhia fez acquisição, esses casos não só não produ- 

ziram desastres pessoaes, como foram exteriores ao 

tunnel, nada affectando, portanto, a sua solidez, 
Como se affirma no espirito de s. ex.” a ideia de 

que sejam justificados quaesquer receios puerís à 
ponto de os levar ao parlamento? 

Visitou s. ex.º aquella galeria e encontrou-lhe quaes- 

quer irregularidades ; assistiu á sua construcção e no- 

tou alguns defeitos n'esses trabalhos ? 

Aftirmações gratuitas d'este genero são faceis de 

fazer, mas difficeis de fundamentar por quem, como 

o illustrado par, não se habilitou com os competentes 

estudos prévios, e conhecimentos technicos do àas- 
sumpto.. 

Emquanto aos fiscaes do governo, contradiz-se o 

discurso citado, ora dizendo que sabem fiscalisar, ora 

que não fiscalisam. 
Tambem nos parece arrojada a suspeição lançada 

sobre estes funccionarios de que faltassem aos seus 

deveres não exercendo a devida fiscalisação, numa 

obra d'aquella importancia, e não vemos razão algu- 

ma para que sobre essa classe se lance o odioso de 

incorrer em tal responsabilidade. 
Mas não é só na respeitabilidade d'estes que have- 

mos de fiar-nos. Como muito bem disse o nobre 

ministro das obras publicas, e pelo parecer da com- 

missão de engenheiros nomeada para examinar as 

condições de toda a obra, que o governo tem que 

regular-se, e pela nossa parte, reconhecendo no ora- 

dor da camara alta toda à sua competancia em as- 

sumpto d'outra ordem, hade-nos permittir que nos 

louvemos muito mais no informe dos dignos techni- 

cos que teem que dar parecer sobre aquella obra d'arte. 

Com estes judiciosos comentarios, restabeleceu a Gazeta à 

verdade, desfazendo todos os receios e fazendo justiça aos fun- 

cionarios alvejados, Comentarios estes que, pelo que respeita ao 

túnel, são confirmados pela sua solidez após quarenta anos de 

vida. 

Caminho de ferro aereo 

Numa correspondencia de Lucerne, para o nosso 

collega Monitenr de Tramways, dá-se conta d'uma 

interessante conferencia que ali realisou o tenente 

coronel Geisshusler, tratando d'um novo caminho de 

ferro aereo que ligará os picos dos montes Klim- 

senhorn e Pilate. 

A linha consistirá em seis cabos, pesando cada 

um 1:800 kilos, e que serão lançados horisontal e pa- 

rallelamente sobre o abysmo, cuja altura é de 520 

metros. O wagon é uma especie de caixa ou gaiola 

movediça que apenas poderá conter o maximo seis 

pessoas. 
A trepidação será substituida por um balanço ondu- 

latorio, que certamente proporcionará aos arrojados 

touristes uma emoção sui generis, susceptivel de attin- 

gir o seu paroxismo se a viagem fôr auxiliada por 

forte rajada de vento. 
Se, como é de esperar, esta audaciosa empreza, 

alcançar o successo que os seus promotores esperam 

e desejam, ligar-se-hão depois por meio d'uma “serie 

de cabos aereos todos os picos das montanhas ao 

redor do lago dos Quatro Cantões. 
O certo é que a Suissa quer egualar-se á America 

no arrojo dos seus emprehendimentos verdadeira- 

mente ousados; quer, é consegue-o como se está 

vendo. 

E' costume realmente apontar-se a America como a mais 

categorisada fonte de projectos extraordinarios. 

Forçoso é, porém, confessar que, ha quarenta atos, já a 

Suissa se apresentava em condições de poner disputar á America 

o record nesse genero de projectos,
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Caminhos de Ferro do Vale do Vouga 
O grande descnvolvimerto e incrementu que últimamente 

D têm tomado os Caminhos de Ferro da Companhia 

Portuguêsa para a Construção e Exploração de Caminhos 

de Ferro, falam, melhor do que nós o poderiamos fazer, 

com mais eleqilência e com mais brilho, as recentes estatis- 

ticas e cs seus últimos relatórios. 

Mercê da sua óptima organisação, do seu exemplar fun- 

cioenamento, que honram sobremaneira as altas individualidades 

que naqueles Caminhos de Ferro exercem & sua brilhante acti- 

vidade, as linhas do Vale do Vouga prosperam, prestando á 

be 

1 
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das mais férteis, ricas e belas regiões de Portugal, terão que 

desempenhar, entre nós, no futuro, uma preponderante função 

económica, social, e até politica, se foram àvante os seus pro- 

jectos, como tudo leva a crer que irão, do desejado desenvoi- 

vimento e multiplicação dos problemas de transporte, 

De como as linhas do Vale do Vouga prosperam e se aper- 
feiçoam, são testemunho irrefutavel os melhoramentos que dia 

a dia estão introduzindo .nos seus serviços de exploração, 

tendo sido, em Portugal, à primeira empresa ferro-viária que 

montou e organizou o serviço próprio de auto-cars, em com- 

* " fo 
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Ponte entre S, Pedro e Vouzela, na linha do Vale do Vouga 

Nação os mais relevantes serviços, na economia do país exer- 

cendo papel preponderante. 

Para laestimar é que nem sempre os poderes do Estado 

Possam conceder, a esta e a outras empresas ferroviaris na- 

Cionais, o concurso e auxilio que mnito seria de aproveitar, 

ajudando no seu impulso e multiplicação de linhas de acesso a 
todos os pontos e zônas de apreciavel progresso de tráfego, 

turístico, de mercadorias, o que permeteria melhorar as con- 

dições económicas de certas regiões, so mesmo pásso que 

Oridinaçva a criação de novas indústrias, o desenvolvimento 

Comercial e de transportes, 

Aclia-se estudada e aprovada, e já entregue ao Vale do 

Vouga, a linha que, partindo de Aveiro, vae por Mira. Canta- 

nhede e Ançã, até Coimbra B, e queira Deus que peias buro- 
Ccráticas não retardem a sua necessária e urgente construção. 

As linhas do Vale do Vouga, atravessando, já hoje, uma 

binação e ligação com a marcha dos seus comboios e dos com- 

boios de outras linhas portuguêsas, com a feliz enovação do 

combustivel de origem vegetal, que lhe tem dado óptimos re- 

sultados sob todos os aspectos. 

São modelares os seus serviços técnicos, presididos pela 

grande figura nacional, que é o sr. Conselheiro Fernando de 

Sousa ; são exemplares os seus processos de administração, 
orientados e seguidos por homens do mais reputado valor, em 
Portugal. E tudo isso, conjugado, sábiamente, com a compe- 
tencia da Direcção e com o zêlo, actividade e bom-senso da 

Exploração, á frente das quais tambem se encontram modela- 

rissimas fiduras de autenticos profissionais, não podia nem 

pode deixar de ser o que é: proveitosa, util, disciplinada, me- 

tódica e progressiva — para o que tambem concorre o deno- 

dado e leal esfôrço de todo o outro pessoal, que no Vale do 

Vouga exerçe exemplarmente a sua ectividade,
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“ouo /UMA VIAGEM A PARIS 
INDICAÇÕES DO MAIOR INTERESSE PARA OS TURISTAS 

É preciso contar em Paris sempre com os «pourbo'res», 
que regulam 10 9,5 da despeza que se faz nas hoteis, restau- 
rantes, taxis; nos cafés, a percentagem é mais elevada, por- 
que às despezas sãn pequenas. Nos teatros é preciso contar 
com diversas entidades, que pedem diversas importancias a 
que se julgam com direit5, as damas do vestiario, que são duas 

o dos homens e o dos mulheres; a arrumadora. depois do que 

vem a menina dos prodranas, das flores, dos chotolates, etc, 
Recomenda-se portanto a conveniencia de trazer sempre 

dinheiro trocado em francos, o que se consegue comprando 

de manhã o jornal e dando semore bilhetes para trocar em 
toda a parte, porque geralmente os que recebem o pourboire 

não teem nem dão trocos, 
Recomenda-se não fazer perguntas senão a polícias, car- 

feiros ou indivíduos fardados, porque de outra forma, ou nin- 
duem sabe, ou não estão para massadas, ou ensinam mal, por 

interesse ou por brincadeira. 
Nas visitas aos monumentos, tomar em consideração que 

á segunda-feira estão fechados e toda a cautela com os que 

se inculcam como cicerones, ou se agregam sem os chamarem, 
porque uns não sabem nada e outros por se terem agregado 
juldam-se no direito de exidir que lhes paduem. 

Depois das 8 da noite em Paris só se come caro; ahi pe- 

las 8 ou 9 horas fecham todos os restaurantes ebonomicos, 

porque o par 'siense deita-se cedo e quem anda na rua fóra de 
horas é para divertir-se e póde pagar. Os teatros fecham á 
meia noite e o met-o creio que a essa hora ou pouco mais. 

|. — Chegada 

PARIS.— Ao chegar á estação do Quai d'Orsay, ha duas 
soluções: ou deixar ficar as malas na consigne da estação 
para ficar com os movimentos mais livras pira à escolha de 
hotel, ou leva-las. Sendo mais de uma pessoa, uma tomará 
conta delas, emquanto a outra se ocuna do alojamento, 

Em qualquer dos casos, tomar um taxi para o Bo'"tlevard 

Montmartre, Passage Jouffroy. 
Chegados á Passage Jouffroy, podem ali ficar as malas é 

entrada da Passage emquanto se trata do hotel. 
Ao fundo da Passage Jouffroy ha um hotel, o Hotel des 

Famílles, decente e economico. Na masna Passage ha outros. 

Em frente, na Passage das Panoramas, tambem ha. Final- 
mente, sahindo da Passage Jouffroy, subindo o Boulevard só- 
bfe a esquerda, dobrando á primeira rua á esquerda e depois 
a primeira esquina á direita, na Cité Bergêre, ha diversos 
hoteis, entre êles o Hotel Central, bastante economico. 

No hotel, como aliás é de costume em França, deve tra- 

tar'se sobre a- base de quarto sómente, para não se ficar obri- 
gado a vir tomar as refeições ao hotel, ou paga-las quando se 
tem de almoçar ou jantar fóra, Póde quando muito tomar-se 
o compromisso de vir a'gdumas vezes tomar as refeições ao ho- 
tel. O preço deve portanto ser feito só para quarto. 

Il, — Refeições 

Ha em Paris no centro da cidade restaurantés a preços 

muito economicos, tendo os de preço fixo, que se devem sem- 
pre preferir para evitar surprezas, os preços afixados no ex- 
terior. Podem dar-se para tipo: 

Na Passage Jouffroy, o D'ner de Paris, um dos mais eco- 
nomicos — devendo her um criterio especial na escolha dos 
pratos (porque são sempre á escolha) para ficar bem servidn. 

No Boulevard Montmartre, á direita quando se sae da 
Passage Jouffroy,a Taverne Mazarin, onde se come bem, já 
um pouco mais caro. (Não confundir com o Restáurante Ma- 
drid, paredes me'as, que é mais caro). 

No Boulevard Pois:óniére, seguimento do Boulevard 

Montmartre, á esquerda quando se sae Passage Jouffroy, o 

Restaurante Gardes, muito economico. 
Para o primeiro almoço, recomendam-se as Crémeries ou 

os Cafés Biard, dos quais ha um no extremo do Boulevard 

des ltaliens, lado direito quando se desce, São mais ecorno- 
micos. P 

A hora do almoço em Paris é ao meio dia e a hora de 
jantar as 6 ou 7 horas, Fóra de horas, só se come caro, por- 
que os restaurantes de preço fixo só servem ás horas habi- 
tuaes. Sendo possivel deve-se estar um pouco antes do meio 
dia, porque á hora do almoço a afluencia é muita e corre-se o 
risco de ter de esperar, o que é muito corrente em Paris. 

Primeiro contacto com a Ville Lumiére 

Chegando-se a Paris de (manhã), entre arranjar hotel, arru- 
mar maias, fazer toilette e apreciar um pouco o aspecto da ci- 

dade leva-se a manhã toda. 

Depois dº almoço tornando para ponto de partida o cru- 
zamento das Boulevards Montmartre, Italiens e Haussmann, — 
um pouco abaixo, sobre a direita, da Passage Jouffroy que 
tomamos como ponto de referencia — segue-se a pé por este 
ultimo boulevard, o Haussmann, descendo-o todo até á Rua 
Tronchet, que êle cruza ao fundo sobre a esquerda. À rua 
Tronchet leva-nos á Praça de Madeleine, onde ha a egreja da 

Madeleine, digna de visita, 
Na Praca da Madeleine toma-se um autobus, da linha Ma- 

deleine Bastille, que ali fazem ponto de partida. Escolhe-se 
um carro que esteja completamente vasio, escolhendo os lo- 

dares do lado esquerdo de andamento do carro. Bilhete para o 
terminus, Bastille, 

Neste autobus vai-se vendo o Boulevard des Capucines, 
notando do lado esquerdo o Grand. Hotel, Praça da Opera 
(do lado esquerdo o Teatro da Opera), o Boulevard des lta- 
liens, (do lado direito o Crédit Lyonnais e do esquerdo 
diversos bancos) o Boulevard Montmartre, que já conhece- 
mos, o Baulevard Po'ssoniére (do lado esquerdo o edificio 
do Matin), o Boulevard St. Denis e de St. Martin (do lado 

esquerdo as antigas portas, de quando este boulevard era a 
circumvalação da cidade), a Praça da Republica (ao centro o 
monumento da Republica) e seguindo até á Praça da Bastille 
nota-se ao centro o monumento comemorativo da tomada da 
Bastilha. 

Nesta praça toma-se o carro electrico para o Louvre. 

Direcção Louvre 

Cabe aqui explicar que em todas as paragens ha logar da- 

rantido para todos os passageiros. Em cada uma ha uns postes 
onde estão pregadas umas senhas numeradas, Achado o poste 
relativo á linha que se quere tomar, arrancam-se tantas senhas 
quantas as pessoas que embarcam e espera-se pela o carro. 
Quando este chega o conductor vae chamando os numeros € 

cada um entra na sua altura, 
Quanão são duas ou mais pessoas juntas, é conveniente 

perguntar ao conductor se ha logar para todos, Se não houver 
espera-se pelo carro seguinte, e como então se tem os numer- 
ros mais baixos, é-se o primeiro à avançar, mesmo antes que 
o conductor pergunte os numeros. E' conveniente perguntar 

tambem ao concdutor se o carro segue na direção que deseja” 
mos, pois não se conhecendo a topográfia da cidade, poderia 
dar-se o caso de 8º tomar o carro na direção contraria. 

Ao chegar á Praça do Louvre, apreciar a edreja de St. 
Germain | Auxerrois, interessante de visitar por muito antiga 
e em frente o edificio do Louvre, construido para residenciAd 

real, Rodeia-se o edificio pelo lado SqUeTaO) entrando-se pela 
"porta do caes para a Esplanada, 
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Nesta ha a apreciar a perspectiva que se disíructa enfiando 
9 Arco do Carroussel pelo Arco de Triunfo, qne se avista ao 

longe. Sae-se pela porta ou arco, que dá sahida para à Praça 
do Palais Royal. 

Aqui aprecia-se, ao lado direito, os Grandes Armazens do 

Louvre, em frentre o Palais Royal, outra antiga residencia real, 
de que se visitam os jardins, e ao lado esquerdo deste o Tea'ro 

da Comedie Française. 
Nesta altura toma-se, pelo mesmo processo acima citado 

0 autobus na direção Gare St, Lazare, que sºedue pela Ave- 

nida da Opera até á Praça da Opera, que já conhecemos. Des- 
cendo nesta, toma-se á esquerda pela Rue de la Paix, Praça 
Vendôme e Rue Castiglione, tornejando ao fim desta, pela es- 

querda para a Rue da Rivoli, Em frente, o Jardim das Tulhe- 

rias, que se visita, sahindo pela porta ocidental, para a Praça 
da Concordia. 

Na praça da Concordia aprecia-se a perspectiva do Palais 
Borbon fazendo face á Egreja da Madeleine, o obelisco cen- 
tral, vindo do Edypto e as estatuas lateraes. Depois, ou a pé, 
ou de taxi, porque aqui os autobus não servem para o nosso 

designio, toma-se pela Avenida dos Campos Elisios. 
O taxi pode-se tomar para o Bosque de Bouloúne, e sendo 

assim sobe-se a Avenida até á Preça da Etoile, onde desem- 

bocam quatorse avenidas e onde se aprecia o arco de Triunfo 

Sedue-se uma volta até á Cascade. Á volta desta, ou se desce 

no Pavillon Madrid para tomar reírescos, ou se volta no 
mesmo taxi, ficando-se na Praça da Etoile e vis ta-se então o 

tumulo do soldado desconhecido, No primeiro caso toma-se um 
novo taxi. 

Na Praça da Etoile toma-se o autobus na direção Place 
Voltaire, que vem passar no nosso ponto de partida: Boule- 

Yard Montmartre. 
Devem ser então horas de jantar, antes do qual se pode 

tomar um aperitivo na terrase de um café, 
Antes ou depois de jantar, pode-se visitar o Museu Gré- 

vin, fiduras de cera, no Boulervard Montmartre, mesmo ao 

lado da Passage Jouffroy. 
Se não se quizerem utilisar os autobus, podem-se ir to- 

mando taxis, indicando aos chauffeurs: 

| — Les Grands Boulevards, Republique, Bastille, Louvre, 
Il — Place de V Opéra. 

111 — Bois de Boulogne, jusqu'à la Cascade. 

IV — Place de VEtoile. 
V — Boulevard Montmartre, tomando-os sucessivamente 

nos pontos indicados para tomar o autobus, 
Com o movimento que agora ha no centro de Paris é ma's 

Vantajoso andar de autobus ou carro electrico. 

(Continua) 

Da Revista Insular e de Turismo 

Carlos dOrnellas 

Encontra-se na capital espanhola o nosso querido 

director, Sr, Carlos d'Ornellas, representando a 
Gazeta dos Caminhos de Ferro, junto do XI Con- 
gresso Internacional de Caminhos de Ferro. 

Que regresse em breve, é seja bemvindo à 
esta casa, aonde gosa do alto prestigio e da me- 

recida consideração entre todos os que teem a su- 

prema ventura de o contar no numero das figuras 

mais prestigiosas, e a honra do seu cativante convi- 

vio e ilustrada direcção. 

Ab 
Engenheiro Vascencelos Correia = 

Encontra-se gravemente enferma, em Madrid, 

inspirando o seu estado sérios cuidados, a virtuosa 

esposa deste ilustre engenheiro, distinto vice- prési- 
dente da Comissão Executiva da Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portuguêses. 

A Gazeta faz árdentes votos pelo pronto féshas 

belecimento da ilustre doente. 

Bs 

SILVA. VIANA 

Partiu no dia 12 do corrente para París, afim de 

assistir á assembléa geral dos obrigacionistas da 

Beira Alta, que se realisou naquela cidade, ontem, 

o Sr. Luiz Ferreira da Silva Viana, ilustre Adminis- 
trador-Delegado, demissionario, daquela Companhia 

: ? 

Agentes exclusivos 

SPECIA, Ltda, 

Trefileries et Laminoirs du HAVRE 

S. A. au capital de 100.000 000 Frs,. 

28, Ruede Madrid, PARIS 

COBRE 
PARA TODAS AS APL'CAÇÕES 

Praça D. Luiz, 9 — LISBOA 
, Tel. C. 1748 
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TELEFUNKEN 40 
O vencedor gleito por mais de 70.000 amadores 
1.º — Porque é um receptor de superior 

tonalidade. 
2º-— Porque à sua simples manobra e 

excepcional selectividade não se fa- 
zem em prejuizo da pureza de som. Não 
é preciso procurar, apenas basta ajus- 
tar com o selecciongdor de estações. 

3º — Porque o Telefunken 40 satisfaz 
completamente o gosto do amador 
mais exigente. 

4.º — Porque é ADAPTAVEL, À TODAS 
AS VOLTAGENS DA REDE DE ILU- 
MINAÇÃO, 

5.º — Porque é à melhor aquisição, tan- 
to nho que respeita à preço, como rên- 
dimento e pureza do som. 

Custa apenas 
Escudos 3;:000800 para corrente, 

continua ou alterna. 
Escudos 2,1008300 para bateria in- 

cluíindo lampadas. 
Em ligação com o alto-falante de 

concerto. 
«Arcophon 5» — que Custa! Esciu- 

dos 420800. 
. Ou com «Arcophon 5» — que custa 
Escudos 650800. 

NJ 7 wo TELEFUNKEN 
a mais antiga experiencia 
a mais moderna construção 

E «E SOCIEDADE LUZITANA DE ELECTRICIDADE 

LISBOA — R. dos Fanqueiros, 12-16 

PORTO-—R.Sáda Bandeira, 209;215 

F .. 
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

Í Serviço regular entre a Metropole e a Africa Ocidental e Oriental Portuguesa 

Saídas de Lisboa em 1 de cada mez para os portos d'Africa Ocidental e Oriental 

Saídas de Lisboa em 15 de cada mez para todos os portos da Africa Ocidental 

Saídas extraordinárias de Lisboa e portos do norte da Europa para Africa, unicamente para carga, 

sempre que as circunstancias o exijam. 

FROTA DA COMPANHIA 
"Paquetes 

ALE uva 7 AO A LUABEO., . é » i 1385 ton. 

ANGOLA: SENTDA NOSSO 8315 , dado ER TU AE AE EA, 1882 

LOURESÇO MARQUES . 6355 MANICA. à. . + «+ . 1116 >» 

MOÇAMBIQUE . . . . BLZ1 A RERALABIA a add 985 ..- 

AF IICA, ” é > ” " 7 5491 » I1BO " . , . ” . ” B834 2» À 

PEDRO GOMES, , . . 5471 » AMBRIZ . . 1.11, /858 >» : 

N. B. —Os ultimos 6 vapores são empregados no serviço de cabotagem 

MVapores de carga : ; 

CUBANGO der Era" e ”"o 8300 ton. CARO ENNIO: o . 6200 ton. | 

Oo PUNIR oo ei co TIRAS eira SECA GAR RSS: AP crmania Sã B: 
ANVERS, Eifte & Cle., 10, Quasl V, Dyck, h 

Agentes na Europa: — HAMBURGO, E Th, Lind, 939, Alsterdamm Enropahaus 
ROTTERDAM, H, Van Krieken & C*., P. O, B; 653. 

Rebocadores no Tejo: — TEJO, DIURO, e CABINDA, | 

TODOS OS VAPORES d'esta Companhia: teem frigorifico/ luz/ électrica, excelentes acomodações e todos os moder- 

nos requisitos de nave, ação, proporcionando aos srs passageiros viagens rapidas é comodas À 

LISBOA, Rua do Comercio, 85 4 

Escriptorios da Companhia: PORTO, Rua da Nova Alfandega, 34 ; 
Telefones : — Lisboa. P. B. X., Central 2365 a Central 2379, DR 


